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RESUMO

A epidemiologia dos helmintos pulmonares e gastrintestinais de bovinos, foi estudada

em 77 bezerros mestiços zebu x holandês, desmamados, de 6 a 12 meses de idade,

durante um período de 24 meses, entre setembro de 1973 a agosto de 1975, com

infestações naturais e não submetidos a medicações anti-helmínticas. Os animais foram

mantidos em um piquete com vegetação constituída basicamente de capim-gordura

(Melinis minutiflora). Os animais não receberam suplementação alimentar de base

proteica. Foram estudadas as populações de Dictyocaulus viviparus (Bloch, 1782)

Railliet & Henry, 1907;  Haemonchus placei (Place, 1893), Ranson, 1911;

Trichostrongylus axei (Cobbold, 1879) Railliet & Henry, 1909, T. colubriformis

(Giles, 1892) Ranson, 1911, Cooperia punctata (von Linstow, 1907) Ransom, 1907 ,

C. spatulata (Baylis 1938), Bunostomum phlebotomum (Railliet, 1900) Lane, 1919,
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Oesophagostomum radiatum (Rudolphi, 1803), Railliet, 1898, Agriostomum

vryburghi, Railliet, 1902, Trichuris spp Roederer, 1761 e Moniezia benedenni

(Moniez, 1879). O trabalho baseou-se na contagem de ovos por grama de fezes - OPG

e necrópsias de 2 animais a cada 28 dias, em rebanho de gado leiteiro, na microrregião

homogênia do vale do Paraíba Fluminense. Foram estabelecidas relações entre as

flutuações estacionais dos parasitos e os mapas bioclimatográficos, em função das

médias mensais das temperatura mínima, precipitação pluviométrica mensal e estado

nutricional. As temperaturas média das máximas observadas nos meses de outono e

inverno foram respectivamente  de  29 e 28,5 ºC e as médias das mínimas foram

respectivamente de 15,5 e 13,0 °C. A precipitação média foi respectivamente de 216 e

56,5mm no outono e inverno.  A maior prevalência e intensidade média de parasitismo

pela formas adultas,  imaturas e ovos nas fezes foi observada no período do outono e

inverno. A representação gráfica da elípse, obtida através da relação precipitação

pluviométrica e temperatura média das mínimas, foi eficiente para demonstrar o

potencial de parasitose clínica. A interação dos parâmetros temperatura ambiente,

índice pluviométrico e má condições físicas dos animais foram eficientes para

desencadear surtos de parasitose clínica na região. Um total de 52 bezerros (67,5%)

foram sacrificados e os 25 (32,4%) restantes morreram nos meses de junho e agosto,

após desenvolvimento de parasitose clínica.
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SUMMARY

The epidemiology of pulmonary and gastrointestinal helminths of cattle was studied in

77 weaned, corss-bred Zebu-Frisian calves, 6-12 months old, over a period of 2 years,

with natural infestations and left untreated with antihelminthics. The cattle were

maintened in a field of  "gordura" grass  (Melinis minutiflora) as pasture, without any

nutricional supplement.  The helmints populations studied were those of Dictyocaulus

viviparus  Haemonchus placei (Place, 1893), Ranson, 1911; Trichostrongylus axei

(Cobbold, 1879) Railliet & Henry, 1909, T. colubriformis (Giles, 1892) Ranson, 1911,

Cooperia punctata (von Linstow, 1907) Ransom, 1907 , C. spatulata (Baylis 1938),

Bunostomum phlebotomum (Railliet, 1900) Lane, 1919, Oesophagostomum radiatum

(Rudolphi, 1803), Railliet, 1898, Agriostomum vryburgi, Railliet, 1902, Trichuris spp

Roederer, 1761 e Moniezia benedenni (Moniez, 1879). The research was based on the
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examination of epg and necropsies of 2 animals every 28 days, in a herd of dairy cattle,

in the "microrregião homogenea do vale do Paraíba fluminense", State of Rio de

Janeiro, Brazil. Relationships were established between the seasonal flutoations in the

population sizes  on the helmints and the bioclimatographics for this location based on

monthly mean minimum temperature and monthly total raifall and on the nutricional

state of the cattle.  The mean maximum temperature registred during the months of

autumn and winter were 20,0 and 28,5  °C respectively and their mean minimum

temperature 15,5 and 13,0 °C respectively.  The mean total rainfall for the months of

autumn and winter were 216,0 and 56,5mm respectively.  The greatest prevalence and

average intensity of parasitism by adult and immature stages na of eggs in the faeces

were registered during the period of autumn and winter.  The graphical representation

of  an elipse, obtained through the relationship of total rainfall and mean minimum

temperature per month, was effective in demonstrating the potencial for clinical

parasitism.  The interaction onf the factors of environmental temperature, raifall index

and poor condition of the cattle was sufficient to permit outbreaks of clinical

parasitosis in the region.  A total of 52 (67%) calves were sacrificed for the experiment

and the ramaining 25 (32,5%) died during the months fo june and August as a result of

such clinical parasitoses.
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1. INTRODUÇÃO

 Segundo dados da Emater-Rio de Janeiro, a mortalidade em bezerros variava

entre 10 e 25% entre as faixas etárias de 2 a 6 meses, nos anos de 1973 a 1975.  Os

fatores predominantes para mortalidade concentravam-se durante a estação de inverno.

As perdas eram atribuidas a má qualidade dos pastos, potencializada pela associação

de helmintoses e agravada pela aplicação de antihelmínticos fora das normas

preconizadas pelos modelos epidemiológicos do ecossistema e em métodos de manejo

zootécnicos inadequados.

No Brasil, a epidemiologia das helmintoses pulmonares e gastrintestinais em

bovinos de leite, foram pouco estudadas. Excelentes trabalhos foram feitos sobre a

taxionomia destes nematódeos, visando a distribuição geográfica e as determinações

das espécies introduzidas nas diversas regiões do País. Dentre estes, destacam-se



2

TRAVASSOS (1914); ALMEIDA (1935); TRAVASSOS (1937); PINTO (1945)

todos no Estado do Rio de Janeiro. FREIRE (1958) no Rio Grande do Sul, e

FREITAS e COSTA (1959) no estado de Minas Gerais. Mais recentemente

GONZALES e SANTIAGO  (1969), no Rio Grande do Sul, GRISI (1974),

PIMENTEL NETO et al. (1975) e ARANTES et al. (1975) no estado do Rio de

Janeiro. Com relação ao estudo epidemiológico no estado do Rio de Janeiro,

descataca-se Pimentel Neto (1976).

ROBERT et al. (1952) verificaram que na região tropical e subtropical da

Austrália, 125 mm de precipitação e 17,7 0C de média mensal das máximas favorecia o

desenvolvimento de larvas infestantes e sua ingestão possibilitando o desenvolvimento

de surtos de helmintoses. Observou também que as helmintoses ocorria nas estações

secas e que a maior concentração de animais por área favorecia a ocorrência de surtos.

REINECKE (1960) demonstrou em seu trabalho sobre epidemiologia de nematódeos

em bovinos na região semi árida da Africa do Sul que diferentes índices pluviométricos

foram capazes de estimular a migração das larvas infestantes no pasto, demonstrando

que 19 mm de precipitação pluviométrica eram capazes de estimular a migração.  Este

mesmo autor, demonstrou que com 6,5 a 27 mm de precipitação após 5 dias, somente

10% das larvas migraram e quando a precipitação atingiu 39,9mm no mesmo período,

a migração atingiu o índice de 45%.
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DURIE (1961) na Austrália distribuiu nas pastagens durante as estações do ano,

fezes previamente examinadas e portadoras de infestações mistas por nematódeos

gastrintestinais e verificou que as condições ecológicas eram favoráveis ao

desenvolvimento de larvas infestantes durante todo o ano, com exceção do meio do

verão e meio do inverno, atribuindo este fato as temperaturas desfavoráveis naqueles

períodos.   LEVINE (1963) constatou que o potencial de evapotranspiração era um

fator importante na epidemiologia de nematódeos. LEVINE et al. (1974) estudando o

desenvolvimento e sobrevivência das larvas de Haemonchus contortus nas pastagens

verificaram que 50mm de precipitação e 15 a 37 0C de temperatura média mensal

indicavam ótimas condições para a transmissão destes parasitos, mais apenas os

meses integrados por uma elípse apresentavam melhor período de potencial de

transmissão.

O objetivo deste trabalho foi estudar a epidemiologia das helmintoses de

bovinos de leite na microrregião homogênia do Vale do Paraíba Fluminenese entre

Setembro de 1973 e agosto de 1975.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Em nosso País, poucos estudos sobre epidemiologia das helmintoses de

ruminantes foram realizados. Entretanto, excelentes trabalhos foram feitos sobre a

taxionomia dos nematódeos, visando à distribuição geográfica e às determinações das

diversas espécies introduzidas nas mais variadas regiões do território nacional. Dentre

os especialistas no assunto, destacam-se, pela excelência de seus trabalhos,

TRAVASSOS (1914), ALMEIDA(1935), TRAVASSOS(1937), PINTO(1945), no Rio

de Janeiro; FREIRE(1958), no Rio Grande do Sul; e FREITAS E COSTA(1959), em

Minas Gerais. Mais recentemente, surgiram outros pesquisadores, como

SANTIAGO(1968) E GONZALES E SANTIAGO(1969), no Rio Grande do Sul.

 GONÇALVES et al. (1966, 1967), e PINHEIRO (1970), deram início à segunda

etapa no que diz respeito à helmintologia, em sua forma dinâmica, estudando a biologia

dos endoparasitos em função da ecologia e da carga patogênica. Logo depois,
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COSTA et al. (1970), em Minas Gerais, iniciaram pesquisas sobre a epidemiologia das

helmintoses em  bovinos.

No panorama mundial, a literatura sobre a epidemiologia das helmintoses é

ampla. ROSE (1956) descreveu em detalhes a epidemiologia dos parasitos do gênero

Dictyocaulus.  GORDON (1948), trabalhando com ovinos nas condições ecológicas

de Armidale, Austrália, considerou que Haemonchus contortus é um helminto típico de

região com precipitações de verão e que os índices de 50 mm de precipitação mensal e

17,7 0C de média mensal das temperaturas máximas foram suficientes para

desencadear surtos de haemoncose. Conclui, também, que o bom estado de nutrição

dos animais favoreceu e manteve a resistência aos helmintos.

ROBERTS et al. (1952) verificou, em rebanho leiteiro de região tropical e

subtropical da Austrália, que 125 mm e 17,7 0C de média mensal das máximas

favoreceram o desenvolvimento de larvas infestantes e sua ingestão, possibilitando o

desenvolvimento de surtos das parasitoses estudadas. Observou também que as

helmintoses ocorreram nas estações secas e que a maior concentração de animais por

área favoreceu a ocorrência de surtos das parasitoses.

DINNIK E DINNIK (1958) conduziram, no Quênia, um estudo sobre o

desenvolvimento das larvas de H. contortus à sombra, no campo, e verificaram que as

mesmas não se desenvolviam quando submetidas a faixas de temperaturas com médias

das máximas abaixo de 22,7 0C e média das mínimas inferior a 11,1 0C.
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REINECKE (1960b) demonstrou, em seu trabalho sobre epidemiologia de

nematódeos de  bovinos em região semi-árida da África do Sul, que diferentes índices

pluviométricos foram capazes de estimular migração das larvas infestantes. Inicialmente

salientou que 19 mm de precipitação foram capazes de estimular a migração. Em outras

observações, comparou diversos índices pluviométricos com a percentagem de larvas

que migraram; com 6,5  a 27,7 mm de precipitação, após 5 dias, somente10% das

larvas migraram, e quando essa precipitação atingiu 39,9 mm, no mesmo período, a

migração aumentou para 45%.

DURIE (1961), em Queensland, Austrália, verificou que as condições ecológicas

eram favoráveis ao desenvolvimento de larvas infestantes de nematodeos

gastrointestinais durante todo o ano, com exceção do meio do verão e do meio do

inverno, atribuindo este fato às temperaturas desfavoráveis das fezes naqueles

períodos.  GORDON (1963), discutindo os fatores ecológicos, visando a definir o

espaço geográfico (climatológico) de uma parasitose, indicou a elipse como elemento

capaz de representar os maiores potenciais de  infestação de uma parasitose, visto que

o emprego do ângulo reto, foi muito rígido como indicador do potencial de

transmissão. LEVINE (1963), na região de Urbana, Illinois, constatou que o potencial

de evapotranspiração foi um fator importante na epidemiologia de nematódeos.

Contatou também que a deficiência de água no solo não pode ultrapassar 2mm.



7

REINECKE (1970), na África do Sul, realizando pesquisas nas regiões com

predominância de chuvas de verão, constatou que 15 mm de precipitação, da

primavera ao outono, bem distribuídos, estimulavam o desenvolvimento de H.

contortus, e que bastavam 5 a 10 mm no inverno para Trichostrongulus spp., quando

precedidos de bom índice de precipitação no outono.

SWAN (1970), estudando na Austrália a epidemiologia da haemoncose no

distrito de Goondiwindi, Queesland, concluiu que quando, em  uma região, a média

mensal das temperaturas máximas oscila entre 17,2 e 18,3 0C e é acompanhada  de

estreita amplitude, deve ser usada  a média mensal das máximas para prognóstico da

atividade do crescimento estacional  de H. contortus, e que quando a média mensal

das máximas ultrapassa a 18,3 0C e é acompanhada por larga amplitude, é indicado o

uso da média mensal das mínimas.

COSTA et al. (1974) efetuaram pesquisas com 206 necrópsias em bezerros

mestiços (zebu x holandês) na bacia leiteira de Três Corações, Minas Gerais, visando o

estudo da intensidade das flutuações estacionais dos nematódeos gastrintestinais.

Verificaram, baseados nos mapas bioclimatogáficos, que 50 mm ou mais de

precipitação mensal e temperatura média mensal entre 12 0C e 37 0C no decorrer dos

meses de outubro a março deram condições para o desenvolvimento dos estádios pré-

infestantes. GONÇALVES (1974), em Guaíba, Rio Grande do Sul, realizou um estudo

sobre epidemiologia da helmintose ovina, durante quatro anos. Baseado em dados de
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necrópsias, observou as distribuições estacionais em função das cargas patogênicas,

visando às medicações estratégicas.

LEVINE et al. (1974), estudando o desenvolvimento e a sobrevivência das

larvas de H. contortus, na pastagem, verificaram que 50 mm de precipitação e 15 a 37

0C de temperatura média mensal indicavam ótimas condições para a transmissão de H.

contortus, mas apenas os meses integrados por uma elipse apresentavam o melhor

período do potencial de transmissão para esse nematódeo. Concluíram ainda, que o

potencial de transmissão foi maior nos períodos estacionais com temperaturas mais

amenas (outono) do que nas altas temperaturas do verão.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Local. Os estudos foram conduzidos nos laboratórios de Parasitologia da

Embrapa, atual Setor de Doenças Parasitárias, Convênio Embrapa/Univerisidade

Federal Rural do Rio de Janeiro do Departamento de Epidemiologia e Saúde Pública

da Universidade Fedeal Rural do Rio de Janeiro, estado do Rio  de Janeiro. Os

trabalhos de campo foram conduzidos na Fazenda Vista Alegre, situada a 4 km  da

cidade de Barra Mansa,   220 32’ 46” de latitude sul e 440 10’ 9” a de longitude WG, à

altitude de 384 m, solo tipo  Podizólico, e situado na microrregião homogênia do vale

do Paraíba Fluminense, Estado do Rio de Janeiro.

3. 2. Condições climáticas. O clima é do tipo subtropical, Cwa segundo a

classificação de Köppen. A média de precipitação pluviométrica durante  o verão foi

de 648 mm e no inverno, de 56,5 mm. Durante o desenvolvimento dos trabalhos, a

média de temperatura máxima estacional ocorreu  no verão e foi de 33,3 0C e a da
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mínima no inverno, de 13 0C. Todos os dados sobre as variações climáticas estão

relacionados nas Tabs. 1, 2 e Figs. 1 a 4 e foram fornecidos pelo posto de

meteorologia que está situado a 3 km do local.

3. 3. Pastagens. Os animais foram mantidos em um piquete de 10 ha de área de

topografia acidentada e cultivado, predominantemente, com capim gordura (Melinis

minutiflora), espécie predominante na região.

A parte mais elevada do terreno, mais ou menos ao centro do piquete, era

ocupada por um bosque de 2 ha, onde havia uma nascente cuja água, descendo pela

encosta, supria a necessidade dos animais. As partes mais baixas do piquete

apresentavam-se constantemente úmidas.

3. 4. Animais. Foram utilizados um total de 77 bezerros machos, mestiços zebu x

holandês, com grau de sangue variado, desmamados, com 6 a 12 meses de idade,

procedentes de diferentes propriedades do município de Barra Mansa e portadores de

infestação natural pelas diversas espécies de helmintos. Antes do início do

experimento, os animais permaneciam pelo menos 60 dias nos piquetes, antes de serem

necropsiados.

3. 5. Métodos  Os bezerros foram identificados com brincos de plástico numerados,

colocados na orelha. A lotação adotada foi de 7 a 8 cabeças por hectare; seguindo a

tradição local. Os animais não foram submetidos a rotação de pastagem, nem

receberam suplementação alimentar e não foram medicados.
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A temperatura das fezes nas pastagens foi tomada somente durante o verão, de

28 em 28 dias, introduzindo-se diretamente o termômetro nas fezes, entre 13:00 e 14:00

horas.

De 28 em 28 dias foram coletadas fezes diretamente do reto de cada animal, para a

contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura, utilizando-se para a

contagem de ovos a técnica de GORDON E WHITLOCK (1939) e para a obtenção

das larvas infestantes, a técnica de ROBERTS E O’SULLIVAN (1950), usando-se a

chave de KEITH (1953) para a identificação das formas infestantes.

A cada 28 dias foram sacrificados 2 animais. Em decorrência da distribuição

normal do programação das necrópsias, foram sacrificados 4 bezerros em cada mês.

Os animais escolhidos para a necropsia foram os que apresentavam o menor OPG e

bom estado nutricional, e o maior OPG e mau estado nutricional, segundo a

metodologia mencionada no trabalho de GORDON (1967a). Metade dos animais foi

sacrificada injetando-se 50 a 100 ml de solução saturada de sulfato de magnésio na veia

jugular, e o restante por sangria na jugular.

Após o sacrifício do animal, cada porção do tubo digestivo foi separada e

aberta em bandeja. A mucosa de cada segmento foi lavada com solução fisiológica a

0,85% e posteriormente raspada, sendo o raspado digerido em solução de ácido

clorídico-pepsina, segundo HERLICH (1956). O lavado da mucosa mais o conteúdo

de cada segmento isoladamente, foram completados com solução fisiológica para 2
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litros; o material resultante da digestão das mucosas, foi fixado em formol p.a. a 5%

até completar 2 litros. Após a homogeneização do conteúdo de cada seguimento,

foram retiradas  quatro alíquotas de 50 ml, ou seja, uma amostra de 10%, para

contagem das formas imaturas e adultas presentes.

Para a fixação, utilizou-se a técnica descrita por ANDERSON E VESTER (1971), ou

seja, ao volume obtido (lavado mais conteúdo) de cada segmento do aparelho

digestivo, bem como de cada amostragem, adicionou-se partes iguais de solução

fisiológicas a 0,85%, aquecendo-se em seguida em banho-maria. Durante o

aquecimento, a suspensão foi agitada continuamente, até atingir 60 0C, quando então

foi adicionado 5% de formol p.a. ao volume total. Todo o material fixado foi passado

separadamente em tamis com malhas de 145 micra de abertura, para formas adultas, e

de 37 micra, para formas imaturas.

Em seguida o material foi corado com uma solução de iodo, segundo a técnica

de Whitlock (1948), para melhor diferenciar as formas adultas das imaturas. A quase

totalidade das formas imaturas, ou seja, 96 a 97%,  foi encontrada no conteúdo do

abomaso.

A determinação das formas imaturas foi baseada nos trabalhos de VEGLIA

(1915) e DOUVRES (1957). A triagem e contagem dos helmintos foi feita em

microscópico Wild M-7. De acordo com a técnica usada por REINECKE (1972),

quando o número de formas adultas e imaturas nas amostras não atingiu 1.000
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exemplares, contou-se o número total dos vermes contidos nos 2 litros. Entretanto,

para Bunostomum sp, Oesophagostomum sp  e  Agriostomum sp, procedeu-se a

contagem de todos helmintos presentes. Quanto aos pulmões, procedeu-se a remoção

do mesmo, abertura a partir da traquéia, bronquios, bronquiolos e coletou-se formas

adultas e imaturas.  As formas imaturas em L4 foram coradas com lactofenol em anilina

azul (azul de algodão) a 0,01% e observadas em contraste de fase, conforme o

adotado por BLITZ E GIBBS (1971).  Para determinação das espécies dos diferentes

helmintos foram examinados 100 exemplares machos de cada animal parasitado,

tomados ao acaso.
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram estudadas as populações de Dictyocaulus viviparus (Bloch, 1782) Railliet

& Henry, 1907; Haemonchus placei (Place, 1893), Ranson, 1911; Trichostrongylus

axei (Cobbold, 1879) Railliet & Henry, 1909, T. colubriformis (Giles, 1892) Ranson,

1911, Cooperia punctata (von Linstow, 1907) Ransom, 1907 , C. spatulata (Baylis

1938), Bunostomum phlebotomum (Railliet, 1900) Lane, 1919, Oesophagostomum

radiatum (Rudolphi, 1803), Railliet, 1898, Agriostomum vryburghi, Railliet, 1902 e

Trichuris spp Roederer, 1761 e Moniezia benedenni (Moniez, 1879).

Foram analisadas as faixas ideais de temperatura, balanço hídrico, distribuição

estacional e a influência da precipitação pluviométrica mensal, fenômenos estes que

interferiram no ciclo evolutivo dos nematódeos, bem como na interação parasitos/

hospedeiros. A competição e parada de crescimento, foram analisados em seus
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diversos aspectos, isolada ou inter-relacionada.  Os resultados observados  estão

sumarizados nas  Tabs. 1 a 3;  Figs. 1 a 5.

A dictiocaulose por Dictyocaulus viviparus é uma parasitose cuja

patogenicidade é caracterizada pela pneumonia verminótica na forma de surtos. A

contagem máxima, no presente trabalho foi de 181 adultos, encontrados na estação de

inverno. Houve coincidência entre a ocorrência do pique de adultos e de larvas (Tabs.

1,2; Fig. 1).  Segundo GUIMARÃES (1971) o único surto no Brasil que adquiriu

caráter epidêmico foi registrado no Vale do Jequitinhonha, estado de Minas Gerais.

Segundo ROSE (1965) e OAKLEY (1979) as larvas de D. viviparus são resistentes ao

frio e  extremamente sensíveis ao calor, sofrendo  processo de dessecação.  Segundo

Rose (1956) as larvas de D. viviparus sobreviveram mais de 22 semanas na

temperaturas de 3 a 6 0C, entretanto nas temperaturas entre 23 e 25 0C, nenhuma larva

sobreviveu por mais de 8 semanas. Os dados disponíveis indicam que esta parasitose

ocorre de forma isolada e esporádica nos Países de clima tropical.  FURLONG et al.

(1985) trabalhando na Zona da Mata de Minas Gerais,  encontraram poucas larvas nas

pastagens durante o ano todo, mas a maior incidência ocorreu no inverno, quando a

temperatura mínima foi de 11 0C.

Durante o período de desenvolvimento da pesquisa as maiores cargas

patogênica de H. placei  foram verificadas entre abril e outubro (Tab.1,2 ; Fig.1) .

Nestes 2 anos os 52 bezerros sacrificados  apresentavam as seguintes médias de
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formas adultas de H. placei: 791 no verão; 1.310 no outono; 2.715 no inverno e 971 na

primavera. (Tab. 3)  Os 25 bezerros restantes  morreram entre junho e agosto com

sintomas clínicos compatíveis com parasitoses. Um total de 3 (12%) foram

necropsiados e apresentaram em média 5.229 formas adultas por animal; os demais 22

bezerros (98%) não foram necropsiados. Pelos demais exames efetuados

anteriormente, constatou-se a média de 1.005 opg. Nas Tabs 1 a 3; Figs. 1 e 4, estão

representados os maiores potenciais bióticos para  Haemonchus, na região estudada.

Analisando os diversos aspectos biológicos do H. placei, dentre eles seu alto

potencial biótico, verificou-se que, sob condições favoráveis de temperatura umidade,

balanço hídrico e precipitação, ocorreu surtos de caráter epidêmico. Segundo

GORDON (1948), fatores nutricional e sistema de manejo do rebanho interferem na

resistência, aumentando ou reduzindo as cargas patogênicas. KATE (1965), em

trabalho realizado em Beltsville, nos Estados Unidos da América, definiu um conceito

de potencial biótico, traduzido pela capacidade total do helminto para reproduzir e

sobreviver fora e dentro do hospedeiro definitivo. O potencial biótico, quando

estudado e conhecido em uma determinada região, torna possível estabelecer o seu

modelo estacional, visando as dosificações estratégicas e táticas de controle.

SKERMAN & HILLARD (1966),  pesquisando cargas patogênicas de nematódeos de

bovinos no Irã, estabeleceram as bases para interpretação do grau de infestação em
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relação ao número de helmintos e ovohelmintoscopia (Tabs. 4 e 5). Os resultados

obtidos na presente pesquisa corroboram as informações de Skerman e Hillard (1966).

Vários trabalhos sobre epidemiologia, na maioria realizados em ovinos, foram

publicados mostrando as variações das cargas patogênicas em função das mudanças

estacionais. Na Austrália, destacam-se os trabalhos de GORDON (1948, 1950, 1953),

FORYSTH (1953) e PULLAR (1953), em ovinos, e os de ROBERTS (1951),

ROBERTS et al. (1952), RIEK et al. (1953) e WINKS (1968) em bovinos; na África

do Sul, REINECKE (1960a), em bovinos, e MÜLLER (1968), em ovinos; e no Brasil,

os de GONÇALVES (1974), em ovinos, no Rio Grande do Sul, e COSTA et al.

(1974), em bovinos, em Minas Gerais.

Segundo GORDON (1963), o espaço climático de qualquer parasito é, em geral,

bem maior que aquele abrangido pela enfermidade, isto porque, quando se relacionam

entre si os elementos a considerar, tais como temperatura, precipitação e balanço

hídrico, são parâmetros que podem definir os limites geográficos de uma parasitose.

No decorrer do trabalho foi possível observar que, na elaboração dos mapas

bioclimatográficos, o uso das médias mensais das temperaturas máximas tendo como

pontos críticos 18,3 0C preconizados por DINABURG (1944) e os 17,7 0C sugeridos

por GORDON (1948), comparado com o emprego das médias mensais das mínimas,

segundo SWAN (1970), mostrou ser este último, modelo mais adequado à

evidenciação do quadro epidemiológico, visando o prognóstico das helmintoses de
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bovinos na região (Fig. 4).  Conforme observação deste último autor,  quando numa

região, a média mensal das máximas excede 17,2 0C e 18,3 0C  e  ocorre larga

amplitude de temperatura (14,3 0C), recomenda-se o uso das médias mensais das

mínimas. Verificou-se que a média mensal das máximas da região trabalhada atingiu a

30,4 0C, justificando-se, portanto, o uso das médias mensais das mínimas,

preconizados por SWAN (1970). (Figs. 4 e 5).

No decorrer dos 2 anos de pesquisa, no período compreendido entre o verão e

o princípio do outono, tendo ocorrido 50 mm ou mais, de precipitação pluviométrica

mensal e média mensal das temperaturas máximas acima de 17,7 0C não determinaram

surtos de parasitoses na região trabalhada, contrariando o que, segundo o

bioclimatográfico de GORDON (1948), era de se esperar. Os meses representados por

uma elipse indicam o melhor período do potencial de transmissão das formas

infestantes dos helmintos estudados.  Na Fig. 4 estão representados os meses com

potencial para ocorrência de parasitose clínica e na Fig. 6 as diferentes regiões do

estado do Rio de Janeiro que, segundo a classificação de Köppen, possuem clima

Cwa e com características homogêneas para ocorrência de parasitose clínica neste

período.

  Analisando este aspectos como indicador de potencial, foi evidenciado que,

usando as médias mensais das mínimas, foi possível obter-se uma elipse para
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representar os meses de maior carga patogênica, o que não aconteceu quando se

tomou as médias mensais das máximas (Fig. 4 e 5).

PIERCE (1916) e JOHNSON (1924) propuseram substituição das linhas que

formam um ângulo reto por uma elipse, quando se fazia necessário tomar em

consideração o parâmetro evaporação. GORDON (1948), quando introduziu os mapas

bioclimatogáficos, utilizou somente temperatura e precipitação, visando o prognóstico

de surtos clínicos das parasitoses gastrintestinais em ovinos. GORDON 1963,

considerando os trabalhos acima citados, sugeriu também a substituição do angulo reto

por uma elipse, considerando que, quando usada, esta englobava o fator evaporação.

Nas regiões subtropicais e tropicais, as temperaturas e os índices pluviométricos

são bastante elevadas para compensar a grande evaporação. Segundo PIERCE (1916)

e JOHNSON (1924) nas regiões temperadas, ocorre o inverso do fenômeno e  o

ângulo reto pode ser utilizado como indicador dos limites ótimos de temperatura e

precipitação para definir os limites do bioclimatográfico. UENO et al. (1975) utilizaram

o modelo de elipse para estabelecer o prognóstico da ocorrência de Fasciolose aguda,

em rebanhos ovinos na região do altiplano Boliviano.

Os trabalhos de LEVINE (1963) e LEVINE et al. (1974) evidenciaram a

importância da evapotranspiração e o emprego da elipse na elaboração dos mapas

bioclimatográficos, respectivamente, como indicadores de potencial de transmissão de

larvas infestantes de Haemonchus e Trichostrongylus.  Confrontando os fatores
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discutidos, mostrados na Fig. 4 e 5, e considerando que a pesquisa foi realizada em

clima subtropical, pode-se afirmar que para a elaboração do mapa bioclimatográfico da

região em estudo, devem ser usadas as médias mensais das temperaturas mínimas. As

maiores amplitudes de variação da temperatura ocorridas na segunda metade do

outono e por todo o inverno, indicaram melhores condições para sobrevivência de

larvas infestantes (Fig. 1  a 3).

DINNIK & DINNIK (1958), no Quênia, observaram que as larvas de H.

contortus não se desenvolveram quando submetidas a faixa de temperatura entre 10,5

0C e 21,6 0C (11,1 0C de amplitude). Verificaram ainda que, à medida que aumentava a

amplitude, mesmo conservando-se a mínima em 10,5 0C, as condições para o

desenvolvimento dos ovos e das larvas infestantes tornavam-se favoráveis. Segundo

os autores, este mesmo aumento de amplitude, diminuía o tempo compreendido entre a

eclosão dos ovos e os estádios infestantes. De acordo com os dados obtidos por

DINNIK & DINNIK (1958), ocorre marcante influência das largas amplitudes na

eclodibilidade dos ovos e no desenvolvimento das larvas infestantes nas condições de

inverno. Este fenômeno foi observado no presente trabalho.

As flutuações estacionais das helmintoses estudadas apresentaram ápice de

infestação nas estações de outono e inverno. Examinando a distribuição estacional dos

helmintos gastrintestinais na Fig. 1 a 3, observa-se que durante o verão e primavera, os

níveis de cargas patogênicas foram moderados. Este perfil esta de acordo com a tabela
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de SKERMAN & HILLARD (1966).  Os moderados níveis de infestação dos

nematódeos durante o verão e primavera foram decorrentes, provavelmente, das

temperaturas elevadas e bom estado nutricional dos animais. BRAGA (1986) e

RIBEIRO (1992) constataram que  a permanência de larvas infestantes de T. axei,.

Haemonchus spp., O. radiatum e Cooperia spp., nas pastagens foram

significativamente menores nos períodos do verão e primavera.

Durante o verão de 1974 e 1975, as cargas patogênicas do rebanho apresentaram

níveis moderados (Tabs. 1 a 4; Fig. 1 a 3). As médias mensais das temperaturas

máximas foram de 32,6 0C e as temperaturas observadas diretamente das fezes,

variaram de 36 0C a 40 0C, para o ano de 1974. As máximas absolutas durante o verão

de 1975 foram um pouco menores do que no ano anterior e somente uma vez atingiram

42 0C. Comparando as médias mensais das temperaturas máximas procedentes do

posto de observação,  com as obtidas das fezes, verificou-se que as temperaturas das

fezes foram mais nocivas para as larvas, que fornecidas pelo posto de observação.

LEVINE et al. (1974) constataram uma diferença de 5,6 0C entre a temperatura

tomada no posto meteorológico, a 1,6 m acima do solo (30,3 0C) e a observada à

altura de 7 a 10 cm acima do nível do solo (35,9 0C). Os dados obtidos no presente

estudo estão em consonância  com os obtidos durante aquela pesquisa, embora com

uso de metodologia diferente. Segundo LEVINE & TODD (1975) a umidade do solo é

mais importante que a precipitação para a sobrevivência dos ovos e das larvas,
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considerando que a mesma  determinam o grau de hidratação. Com relação ao

parâmetro balanço hidríco, foi observado condições  favoráveis no decorrer deste

trabalho, visto que a deficiência não ultrapassou 20mm (Figs. 1 a 3).

VEGLIA (1951), estudando o ciclo evolutivo de H. contortus na África do Sul,

considerou que as temperaturas ótimas para o desenvolvimento de ovos e larvas deste

nematódeo, estavam compreendidas na faixa de 20 0C a 35 0C. SHORB (1944), em

Beltsville, nos Estados Unidos da América, concluiu que os ovos de  H. contortus

sofrem ação deletéria quando submetidos a temperatura constante acima de 36,7 0C.

REINECKE (1960a) constatou, na Estação Experimental de Armoedsvlakte, na região

semi-árida da África do Sul, que a temperatura à sombra ia sempre além de 37,7 0C

durante o verão. Neste período, fezes de bovinos comprovadamente infectadas foram

encontradas negativas para larvas infestantes. REINECKE, (1960b), ainda em

Armoedsvlakte, estudando aspectos de ecologia de  nematódeos de bovinos,

constatou que a maior parte das larvas morreram após 24 horas, durante o período

compreendido entre a primavera e o princípio do outono.

 DURIE (1961), ao Sul de Queensland na Austrália, observou que no meio do

verão não havia condições ambientes para o desenvolvimento de larvas infestantes dos

nematódeos gastrintestinais e  durante esta estação a média das máximas diárias atingiu

29,4 0C.  CROFTON (1963), na Inglaterra, verificou que a faixa ótima de temperatura

para o desenvolvimento de larvas infestantes estava compreendida entre 20 0C e 30 0C
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e que a temperatura em torno de 36 0C a 37 0C, acelerava o desenvolvimento de larvas

em relação ao obtido nos níveis ótimos, causando mortalidade bastante elevada.

Pesquisas realizadas a campo, em Issar, na Índia, por MISRA & RUPRAH

(1972), mostraram que 82,7% das larvas de  H. contortus, durante o verão, com média

mensal das temperaturas máximas em 39,9 0C, morriam ao término da primeira semana,

e as sobreviventes alcançavam 63 dias. Também na Índia, JEHAN & GUPTA (1974)

verificaram que o tempo gasto pelas larvas de  H. contortus para se tornarem

infestantes era inversamente proporcional à temperatura ambiente entre os limites de 10

0C e 37 0C e que a temperatura de 40 0C era letal, após 20 horas.

Os resultados obtidos no presente estudo, estão em concordância com os

trabalhos acima comentados,  demonstrando a efetiva ação das altas temperaturas na

mortalidade de ovos e larvas durante o verão. Ainda no verão, no que tange à

precipitação pluviométrica, MÖNNIG (1931) observou que apenas a umidade contida

nas fezes foi suficiente para que algumas larvas pudessem alcançar o estádio infestante.

GORDON (1948,1950) em Armidale, New South Wales, na Austrália, concluiu que 50

mm ou mais de precipitação, a partir de 17,7 0C de média mensal das máximas, foram

necessários para um prognóstico de surtos de  H. contortus.

ROBERTS (1951), na Austrália, verificou que a verminose estava ausente nas

áreas com menos de 762 mm de precipitação anual, e prevalente somente onde atinja

média de 1.016 mm ou mais. ROBERTS et al. (1952), na região costeira de



24

Queensland, onde o clima é tropical e subtropical,  observou que a precipitação mensal

em torno de 125 mm oferecia ótimas condições para transmissão de  H. placei em

bovinos. FORSYTH (1953), ao sul de New South Wales, e PULLAR (1953), no

Distrito de Vitória, encontraram 50 mm de precipitação com 18,3 0C de média mensal

das temperaturas máximas com índices ideais de transmissão das helmintoses. DURIE

(1961), ao sul de Queensland, considerou que 50 mm ou mais de precipitação mensal

foi um ótimo índice pluviométrico para a transmissão de  nematódeos de bovinos,

durante todas as estações do ano, com exceção do meado do verão e do meado do

inverno, em virtude das altas e baixas temperaturas, respectivamente, apresentadas

pelas fezes nestas épocas.

REINECKE (1960b), em ARMOEDSVLAKTE (27 0S, 25 0WG, altitude

1.219,20 m), próximo de Vryburg, Província do Cabo, em região semi-árida, onde a

precipitação média anual era de 431 mm e a média mensal das temperaturas máximas

durante o mês de janeiro atingia 32 0C, observou que 19 mm de precipitação era o

suficiente para estimular a migração das larvas de helmintos de bovinos, nas fezes na

superfície do solo, podendo penetrar no mesmo, de acordo com a estrutura do

terreno. Concluiu ainda que  quando a precipitação era de 6,5 a 27,7 mm, passados

cinco dias, somente 10% das larvas migravam para as gramíneas, e que quando a

precipitação era de 36,9 mm, após o mesmo período, 46% das larvas passavam para a

gramínea.
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REINECKE (1970)  em trabalho realizado em regiões de chuvas de verão,

campos sul-africanos de criação de ovinos, confirmou que 15 mm de precipitação

mensal, bem distribuídos entre as estações da primavera e outono, estimulavam o

desenvolvimento de  H. contortus; concluiu que as helmintoses foram prevalentes nas

áreas onde o índice pluviométrico anual excedia a 500 mm de precipitação.

LEVINE (1963), em Urbana, Illinois, nos Estados Unidos da América, na

elaboração de mapas bioclimatográficos, considerou como boas condições para

transmissão de  Haemonchus sp. e Trichsotrogylus sp. , 50 mm de precipitação

mensal e média mensal de temperaturas entre 15 e 37 0C. SWAN (1970) pesquisou

epidemiologia de H. contortus no sudoeste de Queensland, Austrália, e concluiu que

os índices ideais de precipitação pluviométrica foram irreais para prognóstico de

haemoncose. No verão, os índices pluviométricos variaram, em cada mês, de 38,1 mm

a 292 mm e as temperaturas máximas foram além de 18,3 0C.  Segundo este autor,

faziam-se necessários mais alguns anos de pesquisa sobre epidemiologia de  H.

contortus  para definir os índices mínimos ideais de precipitação, visando a detecção

de surtos dos  nematódeo naquela região.

Pelos mapas bioclimatográficos elaborados, durante o verão, observa-se que os

índices pluviométricos variaram de 107,5 a 419,5 mm de precipitação e no entanto não

estimularam surtos das parasitoses estudadas  (Fig.4) . Durante esta estação,  a média

mensal das máximas atingiu 34,1 0C e, em 1974/75, chegou a 32,6 0C. Esses
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resultados, no que tangem à precipitação pluviométrica e às temperaturas atingidas

durante o verão no vale do Paraíba Fluminense, confirmam os resultados do trabalho

de DURIE (1961). Este pesquisador australiano observou que, apesar de o índice

pluviométrico de cada mês de verão flutuar de 99 a 413,8 mm, com a média das

máximas diárias de 29,4 0C, as temperaturas das fezes foram desfavoráveis ao

desenvolvimento de larvas durante o meado do verão.

As elevadas temperaturas alcançadas nas fezes durante o verão, na região

estudada, constitui-se em fator limite para o desenvolvimento e sobrevivência das

larvas. É provável que correndo precipitações regularmente distribuídas durante o

verão, diminuindo as média das máximas,  possa ocorre condições favoráveis para

estabelecimento de parasitose clínica. Deve-se acrescentar, ainda, que durante as duas

estações de verão, 75% do rebanho bovino apresentou bom estado nutricional. Dos

animais necropsiados nestas estações apenas alguns apresentaram ligeira hiperemia e

leve edema na região fúndica do abomaso.

A relação opg e formas adultas de apresentou uma defasagem significativa,

principalmente no inverno (Fig.1). Esta defasagem na relação opg/formas adultas de H.

placei foi provavelmente devida ao fenômeno de competição entre H. placei  e T. axei,

fenômeno observado por STEWART (1953) e GORDON (1967b).  REINECKE

(1977), relatou que o retardamento de L4   de  H. contortus não se verifica quando

existe somente hipobiose. A infestação prévia de T. axei, faz com que haja supressão
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de novas infestações pelo H. contortus ou que as L4 sofram parada de crescimento. As

fêmeas de ambos os gêneros apresentaram ovopostura baixa e os úteros das fêmeas

de T. axei continham em média 6,9 ovos, enquanto que o normal,  segundo GORDON

(1967a), situa-se entre 14 e 16 ovos plenamente desenvolvidos. Segundo este autor, os

animais adultos com certo grau de resistência apresentaram T. axei com apenas 6 a 8

ovos no útero. No decorrer do presente trabalho os animais necropsiados durante

essas estações estavam na faixa etária de 6 a 12 meses sensível às duas espécies,

conforme ROBERTS et al. (1952) e GUIMARÃES et al. (1975).

A ocorrência de chuva no período de fim de outono e início de inverno de 1974,

propiciou condições favoráveis para o aparecimento de surtos de T. axei neste

período, resultando no fenômeno de competição decorrente de reação cruzada entre T.

axei  e H. placei. Este fenômeno provocou lesões traduzidas por edema gelatinoso

(Figs 7), aumento do pH do abomaso e consequente produzindo anorexia, diarréia,

devido a má digestão proteica e metabolismo das proteinas, desidratação, diminuição

do ganho de peso e piora na qualidade da carcaça.  BIANCHIN (1978), em trabalho

sobre a interação Haemonchus x Trichostrongylus encontrou níveis de pH do

abomaso de animais com edema gelatinoso de até 4.6.  Os dados referentes ao regime

de chuvas da normal de 36 anos no vale do Paraíba Fluminense, indicou precipitação

com potencial para desenvolvimento desta parasitose nas estações de outono e

inverno. PIMENTEL NETO (1976) observou retardamento no desenvolvimento do
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ciclo biológico do H. placei  quando ocorreu infestação concomitante com T. axei.

Dos animais necropsiados de abril a setembro, nos dois anos de estudo,  40%

apresentaram edema gelatinoso na mucosa da região fúndica do abomaso (Fig. 7). Tais

edemas decorreram, possivelmente devido o fenômeno de competição ente H. placei e

T. axei.

A flutuação estacional das formas imaturas de L4 , apresentou um ápice no

inverno, com média de  6.235 por animal. Em um animal encontrou-se o máximo de

22.071 dessas formas, durante o mês de julho de 1974. Nas formas imaturas em L4 em

parada de crescimento, foram encontradas inclusões de cristais em forma de

bastonetes, os quais variaram em números e tamanho. As maiores prevalências de

formas adultas e imaturas foram verificadas durante o período de inverno (Tabs.1 a 3;

Fig 1 e 4).

BREMNER (1956), na Austrália observou em bovinos o fenômeno de inibição

das larvas, no início do 4.0 estádio em H. placei . ROBERTS (1957), também na

Austrália, trabalhando com H. placei, observou a parada de crescimento em bezerros,

considerando-a devida à resistência desenvolvida por parte do hospedeiro. ROBERTS

(1957), infectou  bezerros com 5000.000 larvas, e ao necropsiar os animais  após a 10

semanas, evidenciou 17.000 larvas de  4.0 estádio.

VILJOEN (1964), ROSSITER (1964) e MÜLLER (1968), na África do Sul, e

BLITZ & GIBBS (1972b), no Canadá, verificaram que as cargas imaturas de L4 de
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Haemonchus spp. foram predominantes no  inverno enquanto que as formas adultas

foram  predominantes no verão. HART (1964), encontrou grande número de formas

de L4 de Haemonchus spp., cuja incidência em um dos animais chegou a atingir 31.700

larvas, ultrapassando,  o número de 22.071 encontrado neste trabalho. Na Fig. 1 estão

representadas as distribuições estacionais das formas em L4, e a maioria destas larvas,

pertenciam às diversas fases do 4.0 estádio.

As mudanças periódicas na população parasitária são reguladas principalmente

pelas condições climáticas sobre os estádios livres, e nos estádios parasitários, pela

resistência e imunidade do hospedeiro.  Os fatores de interação hospedeiro x parasito

citados por GIBBS (1973), são influenciados pela precipitação pluvial, faixas

climáticas favoráveis, concentração de animais por área, faixa etária, e índice

nutricional e resistência, integrados dentro de suas potencialidades, influenciam na

distribuição estacional do parasito e asseguram a persistência da infestação no

hospedeiro, podendo levar o rebanho a uma baixa produtividade, ou provocar surtos,

com incidência de mortalidade.

As temperaturas média das máximas observadas nos meses de outono e inverno

foram respectivamente  de  29 e 28,5 ºC e as médias das mínimas foram

respectivamente de 15,5 e 13,0 °C. A precipitação média foi respectivamente de 216 e

56,5mm no outono e inverno. A interação dos parâmetros temperatura ambiente, índice

pluviométrico e má condições fisicas dos animais foram eficientes para desencadear
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surtos de parasitose clínica na região.  ROBERTS (1951) observou que na região da

costa e áreas vizinhas  de Queensland, Austrália, a elevada concentração de animais

por área foi fator favorável às altas infestações, durante os períodos secos e verificou

ainda que a maioria dos surtos ocorria durante os meses de abril a setembro.

Resultados equivalentes foram obtidos no presente estudo.

No que se refere à qualidade nutricional das pastagens no decorrer das estações

do ano, observou-se que a partir do princípio do outono até o fim do inverno o índice

nutricional dos rebanhos foi insatisfatório. Vários trabalhos foram realizados

correlacionando nutrição animal e resistência aos helmintos, destacando-se dentre eles

os realizados por FRASER & ROBERTSON (1933), na Inglaterra , CULBRTSON

(1941), WHITLOCK (1949) e VEGORS et al. (1952), nos Estados Unidos, e

GORDON (1948) e ROBERTS et al. (1952), na Austrália.

Dentro do potencial de abril a outubro, 63,4% dos animais apresentaram-se em

péssimo estado nutricional, anemia e 0,8% apresentou edema submaxilar. O

comportamento das interações, no período de dois anos, deixou claro que a maior

ocorrência estacional das helmintoses gastrintestinais na região estudada, se verificou

de abril a outubro, ou seja, do princípio do outono ao inverno. Este achado deve-se às

constantes infestações verificadas de abril a outubro, produzindo doença ou

conferindo aos animais imunidade suficiente para o equilíbrio imunológico. Estes

resultados confirmam o trabalho de STOLL (1929), no qual o autor concluiu que a
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ingestão contínua de larvas infestantes de helmintos leva o animal à imunidade

parasitária.

No presente trabalho, as formas adultas, imaturas e ovos de Cooperia estavam

presentes em todas estações do ano, com aumento da prevalência no outono e inverno.

(Tabs.1 a 3 e Fig. 2).  DURIE (1961) estudando a permanência de larvas de Cooperia

nas pastagens, observou o período de 5 a 6 semanas para o verão e período

ligeiramente superior para o outono. BRAGA (1986) e RIBEIRO (1992) encontraram

que o período de sobrevivência de larvas de Cooperia  nas pastagens do Campus da

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, foi maior no período de outono e

inverno, tendo atingido nestas estações período de longevidade de até 180 dias.

O período patente de C.  punctata é de aproximadamente de 9 meses,  podendo

ser encurtado com repetidas exposições a infestações. MAYHEW (1962) observou

que em alguns bezerros o período patente de C. punctata, pode ser de 4 a 5 anos

após a infestação, porém a eliminação de ovos por fêmea é baixa, sendo de 0,1 a 3

ovos por grama de fezes.  BAILEY (1949) descreveu o mecanismo de auto-cura em C.

punctata. Este fenômeno foi constatado no presente trabalho.  Este parasito apresenta

sua maior incidência entre as faixas etárias de 4 a 6 meses de idade e requer menor

índice pluviométrico que outros helmintos gastrintestinais.  REINECKE (1960), na

Africa do Sul observou que as larvas de Cooperia spp eram mais adaptadas aos

extremos de temperatura e dessecação e  MELLO (1977) observou Cooperia foi o
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parasito mais resistente ao períodos de seca em Mato Grosso. Segundo LIMA et al.

(1990), CATTO (1987); FURLONG et al. (1985) e OLIVEIRA(1988)  todos os meses

apresentam  temperaturas favoráveis ao desenvolvimento das fases infestantes deste

parasito no Brasil.

O. radiatum é um namatódeo que interfere na produtividade do rebanho no que

se refere a conversão e ganho de peso. No presente trabalho foi observado prevalência

acima de 83,33% em todas estações do ano, com a média de 623,2 parasitos por

animal (Tabs. 1  a 3 e Fig. 2).  Nos meses de inverno observou-se o a parada de

crescimento no ciclo evolutivo deste nematódeo. DASH (1973) estudando o ciclo

evolutivo, constatou que  larvas de quarto estágio foram capazes de realizar uma

segunda fase tissular no intestino grosso, interrompendo seu desenvolvimento no meio

do quarto estágio. No presente trabalho foi verificado acima de 90 exemplares de

forma imaturas em L4 com desenvolvimento interrompido (Fig. 2) com maior incidência

no inverno, fenômeno semelhante foi observado por PIMENTEL NETO et al. (1997)

em caprinos parasitados com O. columbianum. Segundo RAINECKE (1983) a

segunda fase tissular deste parasito ocorre devido a uma  pobre adaptação hospedeiro

x parasito e não deve ser confundida com larvas hipobióticas. BULMAN (1989)

trabalhando com amostra de O. radiatum da baixada fluminense, constatou que o

ganho de peso dos animais começou a cair a partir da quarta semana após a infestação

experimental.
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BREMNER (1961) na Austrália observou anorexia nos bezerros parasitados

com este namatódeo. COSTA et al. (1970), na região de Três Corações, Minas Gerais

constatou uma prevalência de 87,85% deste parasito.  RASSIER (1985) constatou

que o excesso de 100 mm de chuva, associado com baixa temperatura foi desfavorável

para o desenvolvimento e sobrevivência das larvas nas pastagens.  CATTO & UENO

(1981) em Mato Grosso; FURLONG et al. (1985) na região da zona da Mata em Minas

Gerais; OLIVEIRA & MATSUMOTO (1985) em São Carlos, São Paulo, acharam

prevalência de 38, 88; 90,91 e 86,48 respectivamente.

O parasitismo por B. phlebotomum ocorreu durante todo ano, com maior

intensidade no inverno, quando atingiu 12.868 helmintos em um animal. A maior

prevalência foi verificada no outono e inverno (Tabs. 1 a 3 e Fig. 2).  Por ser

hematófago, este helminto causa intensa emaciação nos hospedeiros ocasionando

processo de anemia tipo aplástica, e o nível de  hemoglobina pode cair a nível de 0,35

g/l. SOULSBY et al. (1955) relataram que 1.000 parasitos podem ser suficientes para

causar a morte de bezerros estabulados. SPRENT (1946) relatou que 400 a 800

helmintos podem causar a morte de bezerro zebu.  Segundo REINECKE (1960a), as

larvas sobrevivem por pouco mais de 2 semanas em altas temperaturas e são sensíveis

a dessecação e SPRENT (1946) relatou que as larvas infestantes de B. phlebotomum

não são capazes de abandonar o bolo fecal.  ROBERTS et al. (1952), relatou

ocorrência de forte imunidade adquirida pelos bovinos ao redor de 5 a 9 meses de
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idade, quando a infestação natural tende a diminuir e SPRENT (1946) relatou que

repetidas infestações causa severa reação inflamatória do hospedeiro.

A prevalência e a intensidade média dos nematódeos gastrintestinais, estão

representados na Tab. 3 e estão condizentes as maiores cargas patogênicas

constatadas nas estações de outono e inverno. O valor médio do somatório das formas

adultas de todos helmintos, bem como da média do somatório do opg, estão

representados na   Fig. 6. Observa-se que houve coincidência na representação gráfica

do potencial do período de outono e inverno para ocorrência de parasitose clínica,

conforme definido por SKERMANN & HILLARD 1966).

No presente trabalho, foi observado a ocorrência de A. vryburgi  ao longo de

todo ano, com maior prevalência no outono e inverno (Tabs. 1  a 3 e Fig. 3).  A

intensidade média no inverno foi de 226 helmintos por animal. O ciclo evolutivo e a

patogenicidade de A. vyrburgi é desconhecido. COSTA & FREITAS (1963);

PIMENTEL NETO et al. (1975); FURLONG (1985); OLIVEIRA (1988) encontram

animais parasitados na região Sudeste do Brasil. FERNANDES et al. (1966)

encontraram animais parasitados no estado do Paraná e  RAMOS & POLOSH (1986)

encontram prevalência de 16,1 em 143 animais necropsiados no Planalto catarinense.

Segundo LEVINE (1980) a patogenicidade desta espécie, bem como o ciclo evolutivo

é similar ao de Bunostomum spp.  A prevalência e intensidade  média dos parasitos

adultos atingiram níveis suficientes para produzir doença  nos animais estudados.  A
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patogenia observada foi severa e se caracterizou por congestão e ulcerações

hemorrágicas na região do colo sigmoide  (Fig. 8). Esta é a primeira descrição de

lesões por este helminto no Brasil. O parasitismo por Trichuris spp; Moniezia

benedeni; T.colubriformis e C. spatulata foi discreto, com discreta prevalência nos

períodos de outono e inverno.



Tab. 1   Formas adultas, imaturas e ovos de helminotos, estudados em bezerros de gado de leite, e dados climáticos do município de  Barra Mansa, RJ.    Setembro de 1973 a agosto de 1975.

MES Dv-ad Dv-L1 Hc-ad Hc-L4 Hc-op Ta-ad Ta-op Co-ad Co-L4 Co-op Or-ad Or-L4 Or-L5 Or-op Bp-ad Bp-op Av-ad Tr-ad Tr-op Mo-ad Ba-Hi Prec Dias Me Mi Me Ma

Set 93    33     945       -      554     -     8        23.290  -     145     400     -     -   142   480     26     -     -  -    -   -   72    15  17 29

Out 161  80     652       51       425     350    57       6.482    25      368     271     -     -   305   265     45     2        -  -    -   -   132   12  18,0   29,0  

Nov 9      0       1.004     10       495     50      23       70        -     11      124     -     -   66     20      6       -     8     -    -   68    165   19  20,0   30,0  

Dez 14    0       121       23       59      62      23       3.482    -     11      206     -     -   42     155     4       5        -  -    -   110   285   14  23,0   33,0  

Jan 2      0       415       18       71      472    17       950      1       5        119     1        -   9       33      5       2        -  -    -   102   202   8    23,0   34,0  

Fev -   -    1.821     15       201     45      10       16.960  10      33      245     -     -   788   138     27     5        -  -    -   81    63    16  21,0   34,0  

Mar -   -    120       -      150     -     -      1.695    65      385     2        -     -   24     5        6       -     1     -    -   -   207   12  20,0   33,0  

Abr 18    -    2.105     70       391     55      41       8.560    60      60      624     -     -   654   325     104    5        5     -    -   (4)     133   3    18,0   28,0  

Mai 18    1       1.520     170     736     1.040  84       230      10      60      800     15      10    1.460 110     60     5        -  -    1      (8)     15    14  15,0   29,0  

Jun 3      4       1.730     145     1.425  435    200     5.225    -     -     770     15      -   1.795 240     80     35      83   -    -   (12)   112   1    13,0   25,0  

Jul 18    1       4.365     6.230   590     6.970  62       24.349  250    413     291     162    20    3.146 20      36     7        28   -    3      (16)   2      1    12,0   29,0  

Ago 181  48     3.521     3.262   871     8.190  287     13.855  659    557     214     175    12    187   -     -    6        11   -    -   (15)   2      2    13,0   28,0  

Set -   42     3.980     25       800     985    -      6.291    6.387 204     773     26      13    1.024 315     68     4        15   -    1      -   2      13  17,0   31,0  

Out 3      2       668       -      816     5.165  91       580      32      73      14      -     -   20     5        -    -     2     -    -   -   181   11  18,0   30,0  

Nov 32    5       311       8         1.794  20      26       3.466    1.009 431     35      -     -   290   110     156    1        16   67     1      68    78    23  18,0   32,0  

Dez 5      4       1.544     26       90      199    108     11.105  24      375     79      3        -   48     20      -    4        4     50     -   110   310   19  20,0   30,0  

Jan 4      1       720       26       339     355    123     781      3       29      226     2        -   293   2        -    0        76   -    1      102   273   17  20,0   31,0  

Fev 16    9       814       44       904     151    4        1.435    23      412     287     43      117   626   34      196    45      59   125   -   81    420   9    21,0   34,0  

Mar -   -    584       2         17      561    16       6.530    29      5        270     -     -   13     11      4       3        12   -    -   -   116   5    20,0   33,0  

Abr -   5       1.364     83       512     95      9        8.660    158    474     316     3        -   178   95      2       4        21   125   -   (4)     14    8    16,0   30,0  

Mai 48    7       3.393     166     962     757    -      10.799  50      -     899     -     2      724   386     189    20      1     -    1      (8)     26    5    15,0   29,0  

Jun 73    7       377       50       252     1.563  104     3.864    16      377     135     -     -   242   41      -    -     12   -    -   (12)   21    4    14,0   28,0  

Jul 105  59     1.610     657     2.101  798    87       16.135  82      255     421     2        -   254   190     48     1        18   -    -   (16)   12    - 11,0   27,0  

Ago 93    38     5.483     453     456     1.789  49       7.670    176    3.081  477     -     -   143   183     498    -     41   200   -   (15)   -   4    15,0   31,0  

,

Dv=Dictyocaulus viviparus; Hp=Haemonchus  placei; Ta=Trichostrongylus axei; Co=Cooperia spp;  Bp=Bunostomum  phlebotomum;  Or= Oesophagostomum radiatum; Av=Agriostomum vryburgi; Tr=Trichuris spp.;   Mo= Moniesia  expansa; ad=adultos;  L1= 

Larvas de primeiro estágio; L4= Larvas de quarto estãgio; L5= Larvas de quinto estágio; opg= ovos por grama de fezes; Ba=Hi=Balanço hidríco; Prec= Precipitação pluviométrica; Mé-mí= Médias das mínimas; Mé-má= Médias das máximas. 

 .



Tab. 2   Formas adultas, imaturas e ovos de helmintos, estudados em bezerros de gado de leite, e dados climáticos do município de  Barra Mansa, RJ.    Média de 2 anos.

Mes Dv L1 Hp L4 OPG Tric OPG Coop L4 OPG Oes L4 L5 OPG Bun OPG Agri Tri OPG Mo-ad Balanço HídricoPrecipitaçãoMédia das mínimas

Jan 3        0      567    22       205     414    70      865       2          17      172       1          -     151     18    2        1        38    -   1       110   237    22      

Fev 8        4      1.317 30       553     98      7        9.197    16        223    266       22        59      707     86    112    25      29    63    -    102   313    21      

Mar -     -   352    1         83       281    8        4.113    47        195    136       -       -     19       8      5        2        7      -   -    81     162    20      

Abr 9        2      1.734 76       451     75      25      8.610    109      267    470       1          -     416     210  53      5        13    63    -    -    74      17      

Mai 33      4      2.457 168     849     899    42      5.514    30        30      850       8          6        1.092  248  125    12      0      -   1       (4)      20      15      

Jun 38      5      1.053 97       839     999    152    4.545    8          188    452       8          -     1.019  141  40      18      47    -   -    (8)      67      14      

Jul 61      30    2.988 3.444  1.345  3.884 74      20.242  166      334    356       82        10      1.700  105  42      4        23    -   2       (12)    7        12      

Ago 137    43    4.502 1.857  663     4.989 168    10.763  418      1.819 345       88        6        165     91    249    3        26    100  -    (16)    1        14      

Set 47      38    2.463 13       677     493    4        14.791  3.194   175    586       13        7        583     398  47      2        7      -   1       (15)    16      17      

Out 82      41    660    26       621     2.758 74      3.531    29        220    142       -       -     162     135  23      1        1      -   -    -    156    18      

Nov 20      3      657    9         1.145  35      25      1.768    505      221    80         -       -     178     65    81      0        12    33    1       -    122    19      

Dez 9        2      832    24       75       130    66      7.294    12        193    142       2          -     45       88    2        5        2      25    -    68     297    22      

Dv=Dictyocaulus viviparus; Hp=Haemonchus  placei; Ta=Trichostrongylus axei; Co=Cooperia spp;  Bp=Bunostomum  phlebotomum;  Or= Oesophagostomum radiatum; Av=Agriostomum vryburgi; Tr=Trichuris spp.;   Mo= Moniesia  expansa ; ad=adultos;  L1= Larvas de primeiro estágio; L4= Larvas de quarto estãgio; L5= Larvas de quinto 

estágio; opg= ovos por grama de fezes; Ba=Hi=Balanço hidríco; Prec= Precipitação pluviométrica; Mé-má=Médias das máximas; Mé-mí= Médias das mínimas.



Dv Hp Ta Co Bp Or Av Tr

17                  83                  88                  88                  42                  83                  42                  33                 

17                  950                411                4.269             96                  222                22                  105               

4                     791                308                3.558             40                  204                9                     35                 

0-31 0-3221 0-1127 0-25400 0-275 0-884 0-86 0-152

43                  93                  87                  100                88                  100                56                  63                 

53                  1.398             690                5.635             179                468                13                  27                 

20                  1.310             561                5.635             157                468                9                     17                 

0-145 0-3366 0-3103 20-16097 0-723 1-1330 0-60 0-155

71                  100                93                  100                64                  93                  50                  71                 

Intensidade média entre bezerros parasitados 84                  2.715             3.966             13.444          169                391                7                     25                 

Intensidade média entre bezerros necropsiados 60                  2.715             3.682             13.444          109                363                4                     16                 

Amplitude 0-203 130-7810 0-14450 735-71760 0-583 0-1535 0-18 0-81

58                  10                  75                  100                83                  100                33                  42                 

63                  712                1.165             3.866             120                118                6                     32                 

Intensidade média entre bezerros necropsiados 37                  712                971                3.866             100                118                2                     12                 

Amplitude 0-273 71-1759 0-10330 20-16329 0-310 5-420 0-10 0-32

VERÃO

Prevalência  (%)

Intensidade média entre bezerros parasitados

Intensidade média entre bezerros necropsiados

Amplitude

OUTONO

Prevalência  (%)

Intensidade média entre bezerros parasitados

Intensidade média entre bezerros necropsiados

Prevalência  (%)

Intensidade média entre bezerros parasitados

Amplitude

INVERNO

Prevalência  (%)

PRIMAVERA

Tab. 3 Prevalência , intensidade médica de infestação e amplitude total das infestações por helmintos em bezerros de gado de leite, do Município de Barra 
Mansa, RJ. Setembro de 1973 - agosto de 1975.



Helmintos adultos Leve Moderada Pesada 
Abomaso - - -
Int. delgado - 15.000 -
Haemonchus <400 400 - 1.000 >1.000
T. axei <10.000 10.000-30.000 >30.000
Cooperia <5.000 5.000-10.000 >10.000
Bunostomum <50 50-200 >200
O. radiatum <100 100-500 >500

grau de infestação

Tab.  4   Guia para interpretação da contagem de helmintos adultos em bovinos
 (adaptado de Skerma Hillard, 1966)



opg Leve Moderada Pesada 
Mista 200-700 700
Haemonchus 200 200-500 500
T. axei 50 50-300 300
C. punctata 50 200 200
Bunostomum 20 20-100 100
O. radiatum 50-150 150-500 500

grau de infestação

Tab.  5     Guia para interpretação da contagem de ovos por grama 
de fezes em bovinos   (adaptado de Skerman & Hillard, 1966)



Fig. 1 - Flutuação estacional dos níveis médios de diferentes formas adultas, L1, L4 e opg

dos nematódeos gastrintestinais de bovinos de leite no municipio de Barra Mansa, RJ. (Set. 1973 a Ago. 1975) 



Fig. 2 - Flutuação estacional dos níveis médios de diferentes formas adultas, L4, L5 e opg de

nematódeos gastrintestinais de bovinos de leite no município de Barra Mansa. (Set. 1973 a Ago. 1975). 



Fig. 3 - Flutuação estacional dos níveis médios de formas adultas e opg de diferentes nematódeos
gastrintastinais de bovinos de leite no município de Barra Mansa. (Set. 1973 a Ago. 1975).



Fig. 4 - Bioclimatográfico das médias mensais das Temperaturas Mínimas, para helmintoses agudas

no município de Barra Mansa RJ. Set. 73 a Ago. 1975. 



Fig. 5 - Bioclimatográfico das médias mensais das Temperaturas Máximas, para helmintoses
no município de Barra Mansa RJ. Set. 73 a Ago. 1975. 



Fig. 6 - Mapa climatológico do estado do Rio de Janeiro, segundo KÖPEN. Distribuição das populações de helmintos pulmonares e
gastrintestinais em gado de leite.
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Fig. 7 - Abomaso de bezerro necropsiado na estação de inverno. a) edema gelatinoso e congestão das
regiçoes fúndica, cárdica e pilórica. b)  edema da região fúndica de animal necropsiado no
mesmo período.



5.  CONCLUSÕES

Com base nos resultados discutidos, pode-se concluir que:

• As seguintes espécies de helmintos ocorrem de forma sazonal na região estudada:

Dictyocaulus viviparus, Haemonclus placei, Trichostrongylus axei, T.

colubriformis, Cooperia punctata, C. espatulata, Bunostomum phlebotomum,

Agryostomum vryburgi, Oesophagostomum radiatum e Trichuris sp e Moniezia

bennedeni

• para a obtenção das faixas ideais de desenvolvimento das diferentes helmintoeses,

o mapa bioclimatográfico foi eficiente para  indicar potencial para a ocorrência de

helmintose clínica  na região e deve ser confeccionado utilizando-se a média

mensal das temperaturas mínimas e precipitação pluviométrica

• nas condições ecológicas regionais, os mapas bioclimatográficos, quando

representados por um ângulo reto, tornaram-se muito rígidos na fixação dos limites

das interações parasito/ecologia/hospedeiro;
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• A grande defasagem entre formas adultas e opg de Haemonchus e

Trichostrongylus, observada durante o inverno, deveu-se ao fenômeno da interação

entre estas duas espécies,

• A maior prevalência e intensidade média de parasitismo pelas formas adultas,

imaturas e opg, foi observada nos períodos de outono e inverno.

• Constatou-se a  presença de Agriostomun vriburgy em todas estações do ano, como

nova forma de parasitismo intestinal de bezerros na região.
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